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RESUMO 

Este trabalho faz parte de um projeto de pesquisa, intitulado Garimpando Palavras, da 
Universidade Federal da Paraíba que tem como finalidade incentivar a docência nos alunos de graduação 
de Letras Espanhola. O público alvo foram crianças carentes, entre sete e doze anos de idade, 
pertencentes à comunidade Boa Esperança localizada em João Pessoa. As aulas foram preparadas com 
material específico para a faixa etária proposta. Entre os autores que utilizados como embasamento 
teórico para a elaboração de matérias didática para o ensino de espanhol como língua estrangeira estão 
Gelabert y Bueso (2004) os quais fazem uma análise da língua a partir da perspectiva da comunicação, do 
desenvolvimento das quatro habilidades, da importância do tratamento léxico e do ensino-aprendizado da 
gramática. Por este projeto estar centrado no aluno nos apoiamos, também, nos trabalhos desenvolvidos 
por Santa-Cecilia (2006) que defende algumas etapas necessárias na planificação e execução de um curso 
de ELE como: a análise das necessidades; a definição dos objetivos; a seleção e gradação dos conteúdos; 
a seleção e gradação das atividades e materiais; e, a determinação de procedimentos de avaliação.  

Palavras-chave: Ensino. Espanhol. Crianças. 

RESUMEN 

Este trabajo forma parte del proyecto de investigación, Garimpado Palavras, de  la 
Universidade Federal da Paraíba cuya finalidad  es incentivar la docencia en los alumnos de graduación 
de Letras Español. Este proyecto está dirigido a niños en situación de riesgo, entre siete y ocho años que 
viven en la comunidad Boa Esperança ubicada en João Pessoa. Para la elaboración de las clases fueron 
utilizados materiales específicos teniendo en cuenta la edad de estos niños. Entre los autores  utilizados 
como base teórica para la elaboración de los materiales didácticos para la enseñanza del español como 
lengua extranjera están Gelaberty y Bueso (2004) que hacen un análisis de la lengua a partir de la 
perspectiva de la comunicación, del desarrollo de las cuatro habilidades, la importancia del tratamiento 
léxico y de la enseñanza-aprendizaje de gramática. Por este projeto estar centrado en el alumno nos 
apoyamos, también, en los trabajos desarrollados por Santa-Cecilia (2006) que defiende algunas etapas 
necesarias en la planificación y ejecución de un curso de ELE como: el análisis de las necesidades; la 
definición de los objetivos; la selección y gradación de los contenidos; y, la determinación de 
procedimientos de evaluación. 

Palabras-clave: Enseñanza. Español. Niños.  

 
1. INTRODUÇÃO 
 
O presente trabalho foi desenvolvido com o intuito de apresentar as 

atividades desenvolvidas no Projeto de pesquisa Garimpando Palavras, da Universidade 
Federal da Paraíba. O mesmo foi desenvolvido com a participação de três discentes do 



quarto período do referido curso (Letras Espanhol). Entre os objetivos do projeto está a 
difusão da língua espanhola para alunos de escolas públicas que ainda não tiveram a 
oportunidade de conhecer o idioma. Para tanto, foram ministradas aulas semanais com a 
duração de duas horas, no período de nove meses. 

Para a execução das atividades nos baseamos nas teorias de ensino de língua 
estrangeira dos autores Gelabert y Bueso (2004) os quais fazem uma análise da língua a 
partir da perspectiva da comunicação, do desenvolvimento das quatro habilidades, da 
importância do tratamento léxico e do ensino-aprendizado da gramática. Por este projeto 
estar centrado no aluno nos apoiamos, também, nos trabalhos desenvolvidos por Santa-
Cecilia (2006) que defende algumas etapas necessárias na planificação e execução de 
um curso de ELE como: a análise das necessidades; a definição dos objetivos; a seleção 
e gradação dos conteúdos; a seleção e gradação das atividades e materiais; e, a 
determinação de procedimentos de avaliação. 

 Nesse artigo discutimos com base na fundamentação teórica algumas 
questões a respeito do ensino de língua estrangeira, depois desenvolvemos uma pequena 
apresentação sobre as quatro habilidades de ensino e como trabalhar as mesmas, por fim 
apresentamos uma pequena demonstração de como planejar atividades para o ensino de 
língua estrangeira. Na segunda etapa, descrevemos nossos relatos de experiências no 
projeto e como foram realizadas as atividades.  

 
 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
 
Nos dias atuais há um crescimento das tecnologias e a globalização está 

presente no cotidiano, a necessidade de se adquirir novos idiomas vem crescendo 
gradativamente, são vários os motivos pelos quais as pessoas começam a estudar uma 
segunda língua. GRIFFIN (2005) afirma que as pessoas escolhem estudar uma língua 
estrangeira por várias razões, mas ele divide os estudantes em duas categorias, os que 
aprendem por necessidade e os que aprendem por interesse.  

Muitas questões sobre o processo de aquisição da segunda língua percorrem 
os estudos na área de Linguística Aplicada, por exemplo: Quando começa a aquisição de 
línguas? ou quando termina essa aquisição? 

 
Desde los diálogos de Platón y los escritos de Sócrates hasta los más 
recientes trabajos de Chomsky, la aquisición de lenguas se contempla como 
un proceso mental, intelectual, individual; en la que se asocian pensamientos 
que a su vez se liberan a través de estructuras linguístico-mentales. 
(GRIFFIN, 2005, p.21)  
 

 Na aquisição da segunda língua os estudantes podem sofrer alguns 
fatores de influencia, esses fatores podem ser de ordem pessoal ou geral.  

 
Los personales son los factores idiosincráticos cuya incidencia puede tener 
diferentes efectos según cada persona, o incluso puede no surtir efecto en 
todas las personas. Los generales son los factores que siempre afectan de 
manera similar a todas las personas.(GRIFFIN,2005,P.8) 
 

 Um dos fatores pessoais é a dinâmica do grupo, esse grupo pode ser uma 
turma de estudantes que possuem a mesma língua materna, esse fator pode ser positivo 



ou negativo, pois cada pessoa possui uma forma diferente de lidar com certas situações.  
 

Las relaciones de un aprendiz dentro de un grupo escolar o social prodicen 
cierto grado de ansiedad que puede ser mucha o poca, y puede ser beneficiosa 
o perjudicial, según cómo uma persona se vea a sí misma em comparación 
con el resto del grupo. (GRIFFIN, 2005, P.140) 
 

A idade na aquisição da segunda língua também é um fator de influencia 
geral, esse fator é um dos mais estudados até os dias atuais. Alguns estudiosos afirmam 
que a infância é o melhor momento para se aprender uma L2, enquanto outros não 
compartilham da mesma opinião. 

 
[…]  estas  diferencias  entre  niños  y  adultos  dan  lugar  a  que  los  niños  tengan  
más facilidad para asimilar información sin obstáculos mentales; pero, por 
otro lado, los adultos tienen más capacidad de hacer asociaciones entre 
conocimientos que ya poseen y conocimientos nuevos que adquieren a través 
de la observación y las experiencias directas o indirectas. 
(GRIFFIN,2005,p.146) 

 
  Contudo, é na infância que se aprende com mais facilidade a pronuncia da L2, 

pois as crianças ainda estão formando seu aparelho fonador, com isso é possível que as crianças 
falem com mais fluência que um adulto. 

 

2.1 Habilidades de Ensino de Língua Estrangeira 

Há vários trabalhos centrados em como elaborar materiais didáticos para o 
ensino da língua espanhola. Isso acontece, por que na maioria das vezes os livros 
didáticos estão longe da realidade de determinada comunidade estudantil. A criação e 
adequação de materiais de acordo com o grupo faz com que a aula seja bem mais 
proveitosa.  O  livro  “Producción  de  materiales  para  La  enseñanza  de  español”  de  Maria  
José Gelabert, Isabel Bueso e Pedro Benítez apresenta diferentes maneiras de como 
utilizar materiais didáticos em sala, dando ênfase nas quatro habilidades lingüísticas 
(fala, audição, escrita e leitura). 

 A elaboração de materiais serve para facilitar as condições de 
aprendizado, verificando de que maneira os conteúdos serão abordados e com que 
propósitos serão realizadas aquelas atividades.  De acordo com GELABERT, BUESO y 
BENITEZ (2004, p.8) “La  realización  de  actividades  y  tareas  que promuevan la interacción 
en clases constituyen un factor clave, pues  al ser partícipe de este tipo de enseñanza, el 
alumno se verá obligado a  comunicarse (...)” 

 Para os autores são as competências (gramatical, discursiva, 
sociolingüística e a estratégica) e o uso das habilidades interpretativas (compreensão 
auditiva e leitora) e expressivas (expressão oral e escrita) que determinam o ensino- 
aprendizagem de ELE. Os autores afirmam que é preciso trabalhar os conteúdos com 
base nessas habilidades.  

  A Compreensão Auditiva busca desenvolver no aluno a capacidade de 
compreender as informações passadas oralmente. Antes de trabalhar a mesma em sala 
de aula, é necessário realizar uma introdução sobre o áudio e posteriormente fazer o uso 
de alguma atividade.  Para GELABERT, BUESO y BENITEZ (2004,p.17) “Las   actividades  



deben presentar un motivo concreto para realizar la audición y lo importante es que el  
alumno  pueda  relacionar  las  características  del  texto  con  el  nivel    de  español  que  posea”  

A Compreensão de Leitura é desenvolvida através da capacidade do aluno 
de compreender as mensagens escritas, é preciso um conhecimento prévio cabendo ao 
professor introduzir a informação necessária para o melhor entendimento do texto. 

Al leer tenemos que dar sentido a lo que leemos: tenemos que entender el 
mensaje. El lector aplica lo que sabe a lo que lee intentando comprender el 
mensaje del texto, pero su interpretación es algo subjetivo y puede, no 
obstante,   no   coincidir   con   las   intenciones   del   escritor.” (GELABERT, 
BUESO y BENITEZ, 2004, p.25) 

A Expressão Oral é o desenvolvimento da capacidade de expressar 
oralmente o conteúdo de uma mensagem como também de uma conversa. Muitos 
alunos acreditam que a oralidade é a habilidade mais importante na aprendizagem de 
ELE.  Bronw y Yule, (1983, p.34) comenta que “El   estudiante   ha   de   ser   capaz   de  
expresar sus necesidades- pedir  información,  solicitar  un  servicio,  etc.” 

 Na habilidade de Expressão Oral há uma comunicação imediata e 
espontânea, essa interação entre emissor e receptor a distingue das demais habilidades, 
quando falamos utilizamos pequenas frases diretas e às vezes incompletas que não 
precisa de uma estrutura formal. A prática da oralidade em aula de ELE faz com que o 
aluno pense e se expresse na língua estrangeira, ajudando-o a praticar a pronuncia, a 
entonação e interação oral.Como exemplo de atividades para desenvolve-la, temos: 
jogos de adivinhações, exposição e descrição de desenhos relacionados com o conteúdo 
proposto daquela aula.  

 A habilidade escrita é a ultima que compõe o grupo das quatro 
habilidades. As duas habilidades expressivas, a oral e a escrita, podem realizar as 
mesmas funções comunicativas, sendo a expressão oral imediata, a troca de informação 
é simultânea. Por outro lado, a expressão escrita não exige imediatismo, a comunicação 
entre emissor e receptor requer um tempo para ser processada, é preciso que a 
informação seja bem transmitida, com frases bem formuladas  e com precisão. A 
expressão escrita requer também uma maior reflexão. 

Cuando hablamos, el receptor comparte el contexto. Esto nos permite obviar 
alguna información o hacer aclaraciones en el mismo momento si son 
necesarias, pero cuando se escribe, la información debe estar claramente 
formulada, ya que el momento de la escritura y el momento da lectura no 
coincide y nunca sabemos si el mensaje está suficientemente claro, aunque 
siempre disponemos de más tiempo y de medios para su producción. 
(GELABERT, BUESO y BENITEZ,2004, pg.43) 

 Os referidos autores tratam também do uso do léxico nas aulas de língua 
estrangeira. Para eles o léxico tem um papel importante no ensino-aprendizagem de 
ELE, é reconhecido como parte fundamental da compreensão do texto. Devem ser 
criadas situações para trabalhar o seu uso em sala de acordo como contexto, e a 
necessidade de tentar ativar o próprio conhecimento que cada aluno. Cabe também ao 
professor dar sentido ao vocabulário que o aluno irá aprender, pois é necessário 
envolver esse vocabulário em um contexto. 



2.2 Planejamentos das aulas 
 
Em relação aos processos de desenvolvimento do curso de espanhol como 

língua estrangeira, Álvaro García Santa-Cecilia (2000) afirma em seu livro  ‘Cómo  se  
diseña un curso  de  lengua  extranjera’  que  na  elaboração  de  um  plano  curricular  podem 
ser identificados diferentes processos de desenvolvimento do curso. Sendo assim, é 
válido identificá-los para que o professor possa criar um plano que melhor lhe caiba 
aplicar. Como exemplo destes variados processos teremos: análise de necessidades; 
definição de objetivos; seleção e gradação de conteúdos; seleção e gradação de 
atividades e materiais; e determinação dos procedimentos de avaliação. 

Desta forma, há um fator que deve ser considerado nos processos de 
desenvolvimento do curso para a criação desses planos, que são, além de fatores 
relacionados ao ambiente, como os fatores sociais, culturais e intelectuais dos alunos 
devemos observar os aspectos materiais que envolvem a situação do ensino-
aprendizagem. Segundo Santa-Cecilia:  

 
El enfoque humanista de la educación ha puesto el acento en la importancia 
de reconocer al alumno como centro y principal protagonista de las 
decisiones que hayan de adoptarse en cualquier proceso de enseñanza y 
aprendizaje. (SANTA-CECILIA, 2000) 
 

Reconhecer a importância que o aluno possui é o primeiro passo. Em 
seguida, devem-se considerar as necessidades, expectativas, capacidades, interesses e 
desejos dos mesmos, de maneira que, a partir daí, poderemos torná-los autônomos. 
Outro ponto destacado pelo autor é que 

  
La agenda del profesor habrá de incorpora, junto a la enseñanza de destrezas 
lingüísticas, el desarrollo en clase de destrezas que permitan a los alumnos 
aprender de modo más eficaz y descubrir sus formas preferidas de 
aprendizaje (SANTA-CECILIA, 2000)  
 

Entre as necessidades dos alunos já citadas, há duas a serem destacadas: as 
objetivas e as subjetivas. Na primeira, são levados em consideração aspectos 
relacionados à utilização da língua em si, ao invés de focar no aluno. Já a subjetiva está 
focada completamente no aluno, em suas necessidades cognitivas e afetivas. 

Podemos considerar nas necessidades subjetivas as diferenças individuais 
dos alunos e o estilo de sua aprendizagem, visto que cada turma é composta por alunos 
com diferenças singulares. Por exemplo, com relação aos estilos de aprendizagem 
encontraremos alunos que sentem dificuldade ou facilidade em aprender de uma fora ou 
de outra. Os alunos podem ser visuais, auditivos, sinestésico, táteis, sociais ou 
individuais e cabe ao professor reconhecê-los em seus melhores estilos e desenvolver 
atividades diversas que façam com que todos acompanhem o desenvolvimento da aula. 
O importante é que todos aprendam independente do método utilizado. 

Baseando-nos nesses conceitos procuramos elaborar o curso de ELE para 
nossos alunos levando em consideração alguns fatores como a idade (entre 7 e 12 anos) 
e sua situação socioeconômica. 

 
 
 
 



3. RELATOS EXPERENCIAIS  
 
O Projeto Garimpando Palavras surgiu a partir da idéia de incluir o ensino 

de língua espanhola para crianças de uma comunidade carente na cidade de João Pessoa. 
Antes de iniciarmos as atividades, estabelecemos os critérios para o desenvolvimento do 
projeto, como a idade das crianças selecionadas e o local de execução onde o mesmo 
aconteceria. A idade escolhida foi crianças de 7 a 12 anos, já que nesta idade 
supostamente elas já possuíam a habilidades de escrita e leitura da Língua Materna 
(Português). Dessa forma seria mais produtivo o desenvolvimento da aplicação das 
atividades na língua estrangeira. 

 

 
Alunos do Projeto Garimpado Palavras. 

 

O local selecionado foi uma Igreja que realiza ações voltadas para a 
população necessitada, a mesma tem um apoio de uma ONG chamada ACEV-Social, 
funcionando na comunidade Boa Esperança no Bairro do Valentina de Figueiredo em 
João Pessoa.  

Depois de tudo definido, fomos conhecer a realidade vivida daquelas 
crianças, e chegando lá constatamos a precisão de trabalharmos com aquele grupo 
percebendo a falta de apoio institucional naquele local. 

Iniciamos a turma com doze alunos. Os encontros foram realizados 
semanalmente durante nove meses, com duração de duas horas (das 14:00h às 16:00h) 
cada encontro. Os planejamentos das aulas eram elaborados a cada quinze dias, com o 
auxilio da professora orientadora, oferecendo às crianças todo o material como caderno, 
lápis para colorir, etc.  

Grupo do Projeto Garimpado Palavras. 



 

A cada aula procurávamos desenvolver os conteúdos de forma dinâmica, 
atrativa, interativa e lúdica. Também selecionávamos materiais que fossem baseados na 
realidade cotidiana dos alunos. Para isso, o ambiente escolhido favorecia, pois há um 
espaço amplo com várias árvores frutíferas e alguns animais que utilizávamos como 
exemplo nas aulas. 

 

 
Realização das aulas de campo. 

 
Nas atividades, trabalhamos as quatro habilidades lingüísticas (leitura, 

escrita, fala e audição), utilizando com mais freqüência os recursos visuais e auditivos. 
Poucas tarefas estavam centradas na escrita, pois nessa faixa etária as crianças ainda 
estão aprimorando a escrita da língua materna e como ambas (tanto a materna, como a 
estrangeira) são muito próximas, tememos complicar o processo de letramento da língua 
nativa. 

A maioria das aulas foi desenvolvida apoiada no léxico da língua estudada 
de forma contextualizada, utilizando recursos de multimídia para que eles pudessem 
adquirir o conteúdo proposto com mais facilidade. 

Apresentamos aqui algumas atividades nas quais trabalhamos conteúdos 
com base nas habilidades: 

 
                             

 

    3.1 Atividade de interpretação 
 
 Nas aulas utilizávamos de recursos multimídia, os aluno se divertiam 

vendo fábulas e vídeos na língua espanhola.  A atividade proposta nas fotos foi a 
interpretção  de  um  vídeo  “  La  tortuga  y  la  liebre”  onde  eles  viram  o  vídeo  e  fizeram  sua  
própria interpretação desenhando o que haviam entendido. 

 



 
Desenho do aluno. 

 

 
Apresentação dos trabalhos. 

 

3.2 Atividades de leitura 
 
  A pratica de leitura foi constantemente praticada nas aulas, escrevíamos 

para que eles pudessem entender a palavra e sempre repetiam. Quando fazíamos 
qualquer exercício algum aluno se prontificava para ler o enunciado.  

 Na primeira atividade trabalhamos um “travalenguas” e na segunda 
entregamos  ao grupo palavras soltas para que eles formassem frases,  depois leram suas 
produções.  

 

   
                       
Figura.1                                                                          figura.2 



3.3 Atividades de compreensão auditiva 
 
A atividade proposta nessa aula foi de compreensão de um conto em 

espanhol, “Caperucita roja”. No final eles tiveram que dizer o que haviam entendido do 
conto, sempre havia curiosidade por parte deles para saber o significado das palavras 
desconhecidas. Trabalhamos áudio com a interpretação de cada criança, tentada ativa a 
imaginação de cada um ao conhecer palavras novas em espanhol. 

 

 
Aula no espaço externo. 

 

3.4  Atividade para desenvolver a expressão oral 
 
 A expressão oral foi bem trabalhada em sala, pois sempre quando faziam 

perguntas já falavam em espanhol. Em todas as aulas retomávamos, de alguma forma, o 
que eles haviam aprendido anteriormente. 

 No exemplo abaixo fizemos com que eles falassem o que gostavam de 
brincar, como eles já tinham sido apresentados a alguns jogos, brincadeiras e alguns 
verbos como o verbo gostar, conseguiram atingir o nosso objetivo. Aos poucos eles 
conseguiam se expressar na língua espanhola.  

 

 
Apresentação  

 

 



3.5  Atividade para trabalhar o léxico 
 
Com relação ao ensino do léxico, pesquisamos os conteúdos escolhidos em 

livros específicos para a faixa etária com a qual estávamos trabalhando. As aulas eram 
ministradas em português, mas empregávamos o material escrito em espanhol para que 
eles se familiarizassem com a língua.  

 Nesse primeiro exercício apresentamos alguns objetos, que utilizamos na 
hora das refeições, e alguns alimentos. Pedíamos que eles repetissem o nome de cada 
objeto em português e com a resposta deles apresentávamos o nome desse mesmo 
objeto em espanhol. Constantemente incentivamos a interação entre nos e os alunos. 

 

 
Atividade lexical.1  

Nesse outro exercício separamos quatro grupos, eles tiveram que preencher 
um jogo de associar o nome do objeto à figura. No jogo havia algumas palavras que eles 
ainda não conheciam, mais com o auxilio das figuras eles desenvolveram bem essa 
atividade.  

 
 

Elaboração da atividade. 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
Elaboração da atividade. 3 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Diante as exposições do projeto Garimpando Palavras nesses nove meses 
em que o mesmo ocorreu, concluímos que os resultados obtidos no término do nosso 
trabalho foram muito positivos, de forma que as crianças participantes que no início das 
aulas que não tinham noção nenhuma do idioma, enfim conseguem relacionar palavras 
do português ao espanhol e identificá-las na língua estrangeira. 

 Com isso, percebemos que a experiência para os alunos também foi 
positiva, já que tudo que ensinávamos, eles queriam por em prática em seu dia-a-dia. 
Seria de grande valia se tivéssemos mais tempo de desenvolver um trabalho diferente, 
avançando na oralidade, porém podendo dar um foco maior na escrita. 

 Vale ressaltar que apenas uma das alunas estuda espanhol na escola, mas 
os demais nunca tiveram nenhum contato com a língua, o que demonstra que foi uma 
tarefa difícil para nós professoras. Eles colaboraram bastante apresentando interesse e 
motivação a cada encontro, o que também nos motivava a continuar inovando nas 
exposições. 

 A noção de estilos de aprendizagem contribuiu para as variadas 
atividades propostas em classe para que todos, sem exceção, pudessem aproveitar ao 
máximo o nosso ensino. Desta forma, encerramos este período de experiência, 
satisfeitas pelos resultados obtidos, tanto por parte dos alunos, como por nós mesmas, 
futuras professoras de espanhol como língua estrangeira, superando-nos a cada dia. 

 Cremos que a experiência de ensinar a crianças carentes, que talvez não 
tivessem acesso à língua em suas respectivas escolas, será levada para nossa vida 
profissional com a certeza de que o que realmente queremos de nossas vidas é 
exatamente isso: ensinar. 
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